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A pluralidade das existências - Reencarnação 

Allan Kardec foi bastante racional nas considerações que teceu sobre a pluralidade das existências. A certa 
altura ele diz:  

"Se não há reencarnação, não há mais do que uma existência corporal, isso é evidente”.  

Admitindo, de acordo com a crença vulgar, que a alma nasce com o corpo, ou o que dá no mesmo, que antes 

da reencarnação só tinha faculdades negativas, formulemos as seguintes questões:  

1. Por que a alma revela aptidões tão diversas e independentemente das ideias adquiridas pela educação?  

2. De onde vem à aptidão extranormal de algumas crianças de pouca idade para esta ou aquela ciência, 

enquanto outras permanecem inferiores ou medíocres por toda a vida?  

3. De onde vêm, para uns as ideias inatas ou intuitivas, que não existem para outros?  

4. De onde vêm, para certas crianças, os impulsos precoces de vícios ou virtudes, esses sentimentos inatos 

de dignidade ou de baixeza, que contrastam com o meio em que nasceram?  

5. Por que alguns homens, independentemente da educação, são mais adiantados que outros?  

6. Por que há selvagens e homens civilizados? Se tomarmos uma criança hotentote, de peito, e a 

educarmos, enviando-a depois aos mais renomados liceus, faremos dela um Laplace ou um Newton?  

7. Por que umas nascem na mais extrema miséria e outras na opulência. Umas têm berço de ouro e outras 

não têm um mísero bercinho para acomodar seu corpinho?  

8. Por que algumas pessoas nascem portando doenças incuráveis (sem ser caso de hereditariedade) e 

sofrem a vida toda, e outras nascem cheias de saúde e de vigor ? Por que morrem crianças em tenra idade e 

outras vivem muitos anos?  

9. Por que algumas pessoas nascem sem alguns de seus membros, na cegueira, portando numerosas 

deficiências físicas ?  

10. Por que uns nascem no seio de povos primitivos e em países inóspitos, e outros nascem no seio dos povos 

mais civilizados ?  

11. Por que nascem crianças precoces, no campo da música, da matemática e de outros conhecimentos, e 

outras, apesar de estudarem e se esforçarem a vida toda, não conseguem alcançar um nível razoável de 

conhecimento ?  

12. Por que criaturas más desfrutam de grande prosperidade na vida, e outras, bondosas e moralizadas, 

vivem uma vida cheia de tropeços e de amargores ?  

Qual a Filosofia ou a Religião que pode equacionar esses problemas sem valer-se da lei das vidas sucessivas 

ou da Reencarnação?  

O Espiritismo tem explicação para todos esses problemas, demonstrando que essas discrepâncias ocorrem 

devido, a maior parte das vezes, aos desvios que a criatura comete, e que exige reajuste perante a justiça do 

Criador.  

Deve-se, pois, reconhecer que a doutrina da pluralidade das existências é a única a explicar aquilo que, sem 

ela, é inexplicável; que é altamente consoladora em conformidade com a justiça mais rigorosa, sendo para o 

homem a tábua de salvação que Deus lhe concedeu na sua misericórdia infinita.  

Desacreditá-la é, no mínimo, afirmar que Deus é injusto. 
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Conceitos importantes:   

1. Reencarnação significa a volta do Espírito à vida corpórea, mas num outro corpo, sem qualquer espécie de 

ligação com o antigo. 

 

 

 

 

Atenção:  

2. Metempsicose - do grego metempsykhosis, embora empregada no mesmo sentido da reencarnação, tem 

um significado diferente, pois supõe ser possível a transmigração das almas, após a morte, de um corpo 

para outro, sem ser obrigatoriamente dentro da mesma espécie. Ou seja, a alma que atingiu a fase 

humana poderia reencarnar em um animal. 

3. Ressurreição - do lat. ressurrectione - significa ato ou efeito de ressurgir, ressuscitar. Segundo o 

Catolicismo e o Protestantismo, retorno à vida num mesmo corpo. 

 

JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO 

A doutrina da reencarnação, que consiste em admitir para o homem muitas existências sucessivas, é a única 

que corresponde à ideia da justiça de Deus com respeito aos homens de condição moral inferior; a única que 

pode explicar o nosso futuro e fundamentar as nossas esperanças, pois oferece-nos o meio de resgatarmos os 

nossos erros através de novas provas. A razão assim nos diz, e é o que os Espíritos ensinam. (Kardec, 1995, 

pergunta 171) 

      FINALIDADE DA ENCARNAÇÃO 

1) Expiação — Expiar significa remir, resgatar, pagar. A expiação, em sentido restrito consiste em o homem 

sofrer aquilo que fez os outros sofrerem, abrangendo sofrimentos físicos e morais, seja na vida corporal, seja 

na vida espiritual.  

2) Prova — Em sentido amplo, cada nova existência corporal é escolhidas pelo espírito para acabar a sua 

purificação e acelerar o seu adiantamento. Assim, a expiação serve sempre de prova, mas a prova nem sempre 

é uma expiação.  

3) Missão — A missão é uma tarefa a ser cumprida pelo Espírito encarnado. Em sentido particular, cada 

Espírito desempenha tarefas especiais numa ou noutra encarnação, neste ou naquele mundo. Há, assim, a 

missão dos pais, dos filhos, dos políticos etc. uma prova para o Espírito. A prova, às vezes, confunde-se com a 

expiação, mas nem todo sofrimento é indício de uma determinada falta. Trata-se frequentemente de simples 

provas 

4) Cooperação na Obra do Criador — Através do trabalho, os homens colaboram com os demais Espíritos na 

obra da criação.  

A reencarnação fundamenta todo o nosso desenvolvimento moral e intelectual. Sem ela, a 
existência física perderia a perspectiva de uma vida futura, o que nos levaria ao materialismo; 
com ela, todo o sofrimento encontra a sua explicação lógica, reacendendo, assim, a esperança 
num futuro mais promissor.  
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5) Ajudar a Desenvolver a Inteligência — a necessidade de progresso impele o Espírito às pesquisas 

científicas. Com isso a sua inteligência se desenvolve, sua moral se depura. É assim que o homem passa da 

selvageria à civilização.  

      LIMITES DA ENCARNAÇÃO 

A encarnação não tem, propriamente falando, limites nitidamente traçados, se se entende por isso o 

envoltório que constitui o corpo do Espírito, já que a materialidade desse envoltório diminui à medida que o 

Espírito se purifica. Nesse sentido, o limite máximo seria a completa depuração do Espírito, quando o 

perispírito estaria totalmente diáfano. Mas mesmo assim, há trabalho a realizar, pois podem vir em missões 

para ajudar os outros a progredirem. (Kardec, 1984, cap. IV, it. 24, p. 67 e 68). 

O ESQUECIMENTO DO PASSADO ATESTA A BONDADE DO CRIADOR  

No esquecimento das existências anteriores, sobretudo quando foram amarguradas, há efetivamente algo de 

providencial e que atesta a bondade e a sabedoria do Criador. Tal como se dá com os sentenciados a longas 

penas, todos nós desejamos apagar da memória os delitos cometidos e felizes ficamos quando a sociedade 

não os conhece ou os relega ao esquecimento.  

A razão desse desejo é fácil de explicar. Frequentemente – ensina o Espiritismo – renascemos no mesmo meio 

em que já vivemos e estabelecemos de novo relações com as mesmas pessoas, a fim de reparar o mal que lhes 

tenhamos feito. Se reconhecêssemos nelas criaturas a quem odiamos, talvez o ódio despertasse outra vez em 

nosso íntimo, e ainda que tal não ocorresse, sentir-nos-íamos humilhados na presença daquelas a quem 

houvéssemos prejudicado ou ofendido.  

Essencial: o esquecimento do passado ocorre apenas durante a existência corpórea. Voltando à vida espiritual, 

mesmo que não recobremos de imediato a lembrança das existências passadas, readquirimos informações 

suficientes que nos situem perante as pessoas do nosso círculo. Não existe, portanto, esquecimento, mas tão 

somente uma interrupção temporária das nossas recordações. Livres da reminiscência de um passado 

certamente importuno, podemos viver com mais liberdade, como se déssemos início a uma nova história.  

Suponhamos ainda que, em nossas relações, em nossa família mesma, se encontre um indivíduo que nos deu, 

outrora, motivos reais de queixa, que talvez nos tenha arruinado ou desonrado, e que, arrependido, 

reencarnou-se em nosso meio, a fim de reparar suas faltas. Se nós e ele lembrássemos as peripécias do 

passado, ficaríamos na mais embaraçosa posição, que em nada contribuiria para a renovação das atitudes.  

 

 

Apoio:  

ENFOQUE CIENTÍFICO 

O Dr. Ian Stevenson, Diretor do Departamento de Psiquiatria e Neurologia da Escola de Medicina da 

Universidade de Virgínia, nos Estados Unidos da América, conseguiu catalogar cerca de 2000 casos, 

Basta essa ordem de raciocínios para entendermos que a reminiscência das existências anteriores 

perturbaria as relações sociais e constituiria um tropeço real à marcha do progresso.  
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tendo publicado cinco livros versando sobre esses relatos. Em um de seus livros, o 20 Casos Sugestivos 

de Reencarnação, reúne 7 casos na Índia, 3 no Ceilão, 2 no Brasil, 7 no Alasca e 1 no Líbano.  

O Método empregado pelo Dr. Ian Stevenson consiste em descobrir pessoas, principalmente crianças, 

que espontaneamente manifestem recordações. Na maioria dos casos espontâneos, os principais 

acontecimentos já ocorreram quando o investigador entra em cena.  

 

08/08/2010 22h40- Atualizado em 08/08/2010 22h49 Globo www.g1.com.br 

Duas brasileiras são parte de estudo sobre reencarnação 

Uma diz que morreu atropelada por um trem. 
A outra, acredita ter sido atingida por bomba na 2ª Guerra. 

Do G1, com informações do Fantástico 

 

Duas brasileiras são parte de um estudo feito por um médico americano, que há 40 anos investiga casos de 
reencarnação. Uma diz que morreu atropelada por um trem; outra, na 2ª Guerra Mundial. 

Veja o site do Fantástico 
 

Apesar de não ter comprovação científica, a teoria da reencarnação é estudada pelo médico psiquiatra Jim 
Tucker, da Universidade da Virgínia, nos Estados Unidos. Ele dá continuidade à pesquisa iniciada há mais de 30 
anos pelo também psiquiatra Ian Stevenson, que morreu em 2007. 
 
Tucker diz que foram estudados 250 casos em todo o mundo. As histórias ganharam projeção internacional ao 
serem exibidas pela TV inglesa. Os pesquisadores colheram relatos impressionantes, inclusive no Brasil. 
 
“Fizeram alguns testes e perguntaram coisas, bom, até então eu não sabia absolutamente nada da 
reencarnação da minha tia”, conta Yvone Martha, corretora de imóveis. 

2ª Guerra 
 

http://www.g1.com.br/
http://g1.com.br/fantastico
http://g1.com.br/fantastico
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A tia-avó de Yvone morreu durante a 2ª Guerra Mundial. Ela foi atingida na nuca por estilhaços de uma bomba 
em Viena, na Áustria. “Morreu com uma bomba, justamente no local que eu tenho a marca”, explica. 
 
Para os estudiosos, a marca de nascença é um sinal de que Yvone seria a reencarnação da tia-avó. E há outras 
coincidências: as duas nasceram no mesmo dia: 11 de setembro. 
 
“Eu tinha uns 2 anos de idade mais ou menos. Eu dormia com a minha avó e brigava com ela. Eu abria a gaveta 
e falava: ‘Como você é desordeira e tal’. Aí ela falava: ‘Mas como você fala assim comigo?’. Aí eu falava: ‘Você 
não me responda, porque eu sou sua irmã mais velha’”, lembra Yvone. 
 
O fato de Yvone, ainda tão pequena, repetir o comportamento da tia-avó, foi mais um indício para os 
pesquisadores. 

Jim Tucker afirma que até os 3 anos as crianças têm uma janela por onde parecem enxergar fatos de vidas 
passadas. 

Novela 
 
Vidas passadas são tema da novela ‘Escrito nas Estrelas’. Cássia Kiss é Francisca, uma mulher que já morreu. 
 
A personagem requer uma entrega diferente da atriz. “Todas as vezes que eu vou gravar uma cena, eu me 
concentro, eu fecho os olhos. Eu não costumo fazer isto em outros personagens, eu não me lembro de 
nenhuma vez, fechar os olhos, juntar as minhas mãos e pedir para ser conduzida da melhor maneira possível”, 
conta a atriz. 
 
A busca espiritual sempre foi uma questão para Cássia. “Eu acredito em reencarnação. Eu já passei por várias 
crenças. Mas o espiritismo é o que mais me traz conforto.” 
 
A ideia de reencarnação é milenar. Presente no hinduísmo e no budismo, ela foi incorporada por Allan Kardec, 
o francês que difundiu o espiritismo. 
 
“Reencarnação é uma crença antiquíssima na humanidade e que significa a transmigração de uma alma. A 
pessoa morre e reencarna em outro corpo, mas a identidade do ser permanece a mesma”, explica a Dora 
Incontri, coordenadora do Congresso Educação e Espiritualidade. 

Doença grave 

Uma mulher que mora em São Paulo e não quer se identificar diz ter passado por experiências na vida que a 
fizeram sentir que já morreu e reencarnou. Primeiro, foi uma doença grave que não foi diagnosticada, que 
teve inicio aos 20 dias de vida. 

Sem explicação, ela ficou curada três meses depois, mas a doença deixou marcas que foram estudadas pela 
equipe do psiquiatra Ian Stevenson. Na época, ela relatou aos pesquisadores pesadelos constantes com trilhos 
e uma visão: o momento exato em que foi atropelada por um trem, o que justificaria as marcas. 
 
“Veio assim, pronto e acabado, que eu havia sido colhida por um trem e morrido e agora eu estava de novo, 
aqui na vida reencarnada”, diz ela. 
 
O psicólogo Jayme Roitman, que investiga fenômenos sobrenaturais, avalia que ainda não há provas 
suficientes da reencarnação. “Como é difícil para o ser humano dizer ‘não sei’, para os cientistas o exercício da 
ciência costuma ser mais fácil. Enquanto não têm evidências, eles dizem: ‘Não sei, vamos pesquisar mais’”, 
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observa. 
 
Mas as duas brasileiras estão convictas. “Eu acho que entre nós tem muitos reencarnados, creio eu que você 
seja uma reencarnação também”, acredita Yvone. 

“Eu tenho uma convicção de que a reencarnação é uma lei natural que no futuro talvez se transforme na mais 
importante lei da biologia”, afirma a outra mulher. 

 


